
O diretor do curta, Cleonildo Cruz, comemorou a boa receptividade 

A crise registrada em filme 
» SAULO ARAÚJO 

Foi uma volta ao passado re-
cente. Mais precisamente há um 
ano. Olhos grudados na tela, ri-
sos, lágrimas. Cerca de 100 estu-
dantes da Universidade de Brasí-
lia (UnB) assistiram ontem ao fil-
me Caixa de Pandora, do mito à 
realidade, que detalhou em ima-
gens o maior escândalo político 
da história da capital. 

O curta-metragem de 20 minu-
tos, de autoria do cineasta per-
nambucano Cleonildo Cruz, foi 
exibido no auditório da Faculdade 
de Comunicação da UnB. A estreia 
emocionou os alunos que partici-
param do movimento contra a 
corrupção em Brasffia, que acabou 
levando à prisão o então governa-
dor José Roberto Arruda. Um dos 
momentos mais emblemáticos da 
crise, a pancadaria no Eixo Monu-
mental, emocionou a plateia. Mui-
tos não seguraram a emoção com 
a exibição das imagens em que ho-
mens da tropa de choque da Polí-
cia Militar avançavam com os ca-
valos na tentativa de dispersar um 
grupo de manifestantes contrários 
à permanência de Arruda na che-
fia do Executivo local. 
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foi mostrado no curta. Na oca-
sião, cerca de 200 manifestantes, 
— a maioria universitários liga-
dos ao movimento estudantil —
montaram acampamento por 
seis dias no plenário da Casa e só 
saíram de lá após intervenção da 
polícia. O coordenador do Dire-
tório Central dos Estudantes 
(DCE) Rafael Holanda, 23 anos, 
orgulha-se de ter participado 
dos atos e acredita que o filme 
propõe uma reflexão sobre o que 
foi feito nesses 12 meses pós-
Caixa de Pandora. "Foi uma mo-
bilização bem-sucedida e que, 
com certeza, deixou uma men-
sagem para a população. Acho 

que o filme vem para que possa-
mos refletir e cobrar mais de 
quem está no poder", frisou. 

O diretor do curta, Cleonildo 
Cruz, considerou positiva a recep-
ção do público na UnB e contou 
que a ideia do filme ocorreu de for-
ma acidental. "Eu estava em Brasí-
lia gravando o longa Constituinte, 
20 anos após, quando o escândalo 
estourou. Falei com meus produ-
tores que não tinha dinheiro nem 
patrocínio, mas que nós não pode-
ríamos perder a chance de docu-
mentar esse acontecimento de re-
percussão internacional. Filma-
mos e, graças a Deus, o resultado 
foi muito bom", contou Cleonildo. 


